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Introdução 
Neste trabalho investiga-se numericamente o processo de resfriamento da água no interior de reservatórios com geometria cilíndrica horizontal e cúbica inclinada em 45°, conforme mostra a Figura 1. Na simulação foi adotado o critério de que ambos os reservatórios tem o mesmo volume de líquido e de isolamento térmico. O código computacional utilizado, escrito em linguagem Fortran, resolve o sistema de equações diferenciais parciais do modelo matemático pelo Método dos Volumes Finitos.
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Figura 1 – a) Geometria e posição do reservatório cilíndrico. b) Geometria e posição do reservatório cúbico.

O reservatório cilíndrico mostrado na Figura 1a tem simetria em relação ao plano vertical que divide o reservatório ao meio. Assim, a simulação numérica foi feita usando-se somente a metade do tamanho físico. A forma cúbica também é simétrica em relação ao plano vertical, porém devido à rotação, qualquer corte nesta região resultaria em um contorno “serilhado”, o que dificulta a correta aplicação da condição de simetria. Por isto, optou-se para simular todo o reservatório, conforme mostrado a Figura 1b.

Metodologia
Para fins de simulação foi adotado um reservatório cilíndrico com 0,4 m de diâmetro interno e 0,35449 m de comprimento axial. O reservatório cúbico tem aresta L=0,35449 m. Com estas dimensões, ambos reservatórios tem o mesmo volume e mesma área face. 

Para o isolamento térmico, adotou-se uma espessura de 2 cm para o reservatório cilíndrico, e de 1,825 cm para o reservatório cúbico.
Resultados e Discussão

Nas simulações, foi adotado um campo de temperatura uniforme de 60
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na região ocupada pelo fluido. A temperatura ambiente foi definida constante em 20
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 e o coeficiente de transferência de calor usado foi de 8 
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A análise dos perfis de temperatura ao longo da linha de simetria vertical mostrou que  após a primeira hora de resfriamento o padrão de estratificação térmica já fica estabelecido. Nas horas seguintes, apenas ocorreu a redução da temperatura em todo o volume do reservatório, mas o perfil de estratificação permanece praticamente inalterado.
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Figura 2 – Distribuição da temperatura na região ocupada pelo fluido para ambos os reservatórios estudados.
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	Figura 3- Comparação entre os perfis de temperatura  para os casos cilíndrico e cúbico. 
	Figura 4- Evolução da temperatura média  para os casos cilíndrico e cúbico.


O resfriamento mais rápido do fluido armazenado no reservatório cúbico se deve basicamente por dois motivos: 1°- A espessura de isolamento do cubo é menor. 2°- A área externa do cubo é maior que a área externa do cilindro.  Entretanto, convém ressaltar que em ambos reservatórios usou-se o mesmo volume de isolamento térmico. 
Considerações Finais 

O modelo matemático apresentado permitiu determinar com precisão os campos de temperatura e velocidade no interior de reservatórios térmicos cilíndricos e cúbicos com perda de calor para o ambiente e estratificação térmica. Após 8 horas de simulação, verificou-se que a temperatura máxima e mínima do fluido ocorrem no reservatório cúbico inclinado, o que significa dizer que nesta geometria se obtém uma maior estratificação térmica. Por outro lado, o reservatório cilíndrico apresentou menor perda de calor para o ambiente. 
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